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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo central analisar as ações tomadas pelos agentes 
oficiais encarregados pela aplicação da política indigenista no Rio Grande do Sul entre 1834 
e 1868. 

Para tal análise foram consultados prioritariamente os documentos oficiais produzidos 
naquele período pelos Juizados de Órfãos, pelas Diretorias de Índios e pela Presidência da 
Província, que se encontram reunidos no acervo do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul 
(AHRGS). Entre esses, os gerados após 1845 passaram ainda por um recorte de ordem 
geográfica, tendo sido selecionados os relativos aos aldeamentos da Guarita, Nonoai e da 
Colônia Militar de Caseros. 

Buscando subsídios para a análise proposta, o texto apresenta, como primeiro capítulo, 
um histórico da Questão Indígena no Brasil desde o período de dominação portuguesa até o 
Império brasileiro. 

O segundo capítulo focaliza o encaminhamento da Questão Indígena no Rio Grande do 
Sul durante o século XIX, concretizado pela formação de aldeamentos indígenas na zona do 
planalto sul-rio-grandense. Nele, são privilegiadas as mudanças processadas na apropriação 
da terra na Província de São Pedro entre a tomada das Missões pelos portugueses e a Lei de 
Terras de 1850, momento em que ocorre o avanço dos colonizadores brancos em direção ao 
planalto gaúcho, marginalizando os grupos indígenas que habitavam esse território. 

De posse dos subsídios desenvolvidos nos capítulos anteriores, o terceiro analisa as 
ações tomadas pelos agentes oficiais encarregados pela aplicação da política indigenista na 
província de São Pedro entre 1834 e 1868, bem como as reações da população indígena a 
essa mesma política. 

Dessa análise, conclui-se que o tratamento dado à Questão Indígena pelo governo do 
Rio Grande do Sul, no século XIX, estava alinhado a política indigenista do Império. 
Entretanto, a abordagem provincial da questão não deixou de sofrer as influências da agenda 
de interesses regionais e nem das reações dos indígenas as iniciativas provinciais para sua 
integração a sociedade imperial em expansão. 
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ABASTRACT 
 
 
 

This Paper has as primary objective analyze the actions maked by the official agents in 
charge for the application of indigenous politics in Rio Grande do Sul between 1834 and 
1868.  
 For this analysis was primarily consulted the official documents produced in that time 
by the Orphan Court, the Indigenous  Directory and the Province Presidency, that is found on 
the Historical Archive of Rio Grande do Sul (AHRGS). The ones generated after 1845 
passed by a geographic clip, selecting the files related to the Guarita, Nonoai and Colônia 
Militar dos Caseros villages. 
 Searching for subsidy for the proposed analysis the paper presents, as the first 
chapter, a historical of the Indigenous Matter on Rio Grande do Sul in Brazil since the 
Portuguese domination to the Brazilian empire. 
 The second chapter focus on the guidance of the Indigenous Matter on Rio Grande do 
Sul on the XIX century, realized  by the indigenous village formation in the plateau zone 
from Rio Grande do Sul. In that chapter there is a privilege on the processed changes in the 
land appropriation on the Province of São Paulo between Mission's take by the Portuguese 
and the Lei the Terras in 1850, moment that occurs the white settler's advance in direction of 
the plateau of Rio Grande do Sul, marginalizing the indigenous groups that live in this 
territory. 
 In grasp of the subsidy developed in the previous chapters, the third one analyze the 
actions taked by the official agents in charge of the application of the indigenous politics in 
São Pedro province between 1834 and 1868, as well the reactions of the indigenous 
population in the same politics. 
 From this analyzes, concludes that the treatment gaved to the Indigenous Matter by 
the government of Rio Grande do Sul, on the XIX century, was aligned to the imperial 
indigenous politics. Whatever, the provincial approach of the matter didn't escape the 
influences of the regional interests agenda and even the reactions of the indigenous people to 
the provincial initiatives for the integration of expansion empire society. 
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